poem À cerca de dois anos, está 
/ a fazer-se, em todo o 
f País, uma doutrinação 
(PIN intensiva sobre o senti- 
=" =" do verdadeiro do Domin- 
go. Simultâneamente, tem-se promo- 
vido uma campanha destinada a pôr 
em prática as consequências concre- 
tas da espiritualidade cristã dos valo- 
res dominicais. 

O panorama desolador que, em 
muitas regiões, se observa quanto ao 
cumprimento do preceito da santifica- 
ção do Domingo, e a ignorância gene- 
ralizada que se nota mesmo entre os 
baptizados praticantes que respeitam 
externamente os mandamentos da 
Igreja, são motivos suficientes para 
justificar e tornar urgente a campa- 
nha em curso, 

Para santificar o Domingo, mui- 
tos supõem bastante a assistência à 
Missa e a abstenção dos trabalhos 
servis. Os aspectos familiares, paro- 
quiais e eclesiais são normalmente 
esquecidos, quando não consciente- 
mente rejeitados. 

Em vez de apresentarmos, teóri- 
camente, a forma familiar da santifi- 
cação dominical, preferimos reprodu- 
zir, com inteira fidelidade, o exemplo, 
eloquente e impressionante, da família 
de Santa Teresa do Menino Jesus. 

Nos Manuscritos Autobiográficos, 
que um escrupuloso trabalho crítico 
restituíu à sua redacção primitiva, 
S. Teresa do Menino Jesus narra, com 
a simplicidade que a caracteriza, a 
vida familiar onde viu a luz do dia e 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


Semanário Católico e Negionalista — Prapindado da Diocose de Aveiro — Aveiro, 16 de Fevereiro de 1964 


Do UNIVERSIDADE 


DA 


Correspondendo ao desejo expresso 
por muitos dos seus leitores, «Correio do 
Vouga» continua hoje a publicação da 
notável entrevista concedida pelo Emi- 
nentíssimo Cardeal Patriarca de Lisboa, 
Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
ao jornal «Encontro» sobre a Universi- 
dade da Igreja em Portugal. Velho e can- 
dente problema, agora posto de novo em 
toda a sua luz, ele está a apaixonar, mais 
wma vez, a opinião pública do país. E o 
facto é índice seguro sobretudo da men- 
talização católica que se tem operado en- 
tre nós. Demos graças a Deus por isso. 


) y Quem sabe lá os pensamentos 
= que se agitam na sua cabeça ?!... 
1 Porque todo o poder desta ima- 
Rs gem-retrato está ali, por detrás do 
chão em fogo, como diria Pedro 
Zargo, donde os olhos se arran- 


cam, donde se 


Poente! Poente duma 


apenas na undécima hora. 


arranca, num 
último esforço, a própria alma. 


vida 
( longa! Mas ainda neste inverno 
há uma luz que vem, cariciosa- 
mente, de mais longe que as es- 
trelas altas, do próprio Sol que 
Deus põe no Céu, mesmo que seja 


DIRECTOR M. Caetano Fidalgo 


5 o e SE e A. Augusto de Oliveira 


ADMINISTRADOR Alvaro Magalhães 


REDACÇÃO Gráfica do Vonga — Te- 


lefone 22746-R. do Ba- 


E OFICINAS talhão de Caçadoras Dez 


fuo BURT —Nómero 1637 


— Mas, como V. Em. conhece, a instituição de 
uma Universidade Católica tem sido combatida 
entre nós por aqueles que a consideram atentória 
da liberdade de consciêneia, a qual, dizem, só 

poderá salvaguardar-se numa Universidade laica... 


— Sabe muito so já fora de moda o Senhor Homais vir 
falar que a Universidade da Igreja é atentória da liberdade de 
consciência. Consciência de quem £ Alguém é forçado e aderir 
so seu ensino? Atentatória em quê? Não é obedecendo à 
mais severa disciplina das leis do pensamento que a Universi- 
dade da Igreja faz o seu ensino? E essas leis não são a con- 
dição do próprio exercício da inteligência? Todo o trabalho 
científico é realizado na fiel submissão a elas. Ou é libertan- 
do-se da rigorosa submissão à lógica que se edi- 
fico a matemática ? O Senhor Homais não é capaz 
de compreender que não há pensamento livre fora 
da adesão à verdade, do respeito ao facto, da dis- 
ciplina lógica. 

Bastará ter consciência viva de homem, para ver 
nas Universidades da Igreja, ainda quando se não 
adira formalmente ao seu ensino, que nelas se pro- 
põe a resposta aos problemas mais: lranscendentes 
do espírito e da consciência humana. E' a glória do 
homem o pô-los. À mais alta especulação humana 
sempre ansiosamente se interroga sobre o mistério 
de Deus, do mundo e do homem; e nenhum homem 
consciente pode esquivar a resposta 9 ele, sem se 
negar como homem. Toda a vida humana, na sua 
realização concreta, implica já uma conclusão. 

A Igreja traz a divina resposta que nenhuma (fi- 
losofia pode cabalmente dar. Os mais altos espíri- 
tos dos tempos cristãos encontraram nela a satisfa- 
ção às perguntas da inteligência e às aspirações do 
coração; apontarei apenas um exemplo contempo- 
rêneo, o do filósofo Bergson. Desconhecer proposi- 
tadamente a resposta cristã equivale a destruir em 
sio homem no que o separa dos animais. Ocor- 
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na de grande responsabilidade o cargo de Vigário Geral da Diocese. Sacerdote da 
( /* confiança do Prelado, que com ele divide os trabalhos e as preocupações do 
/S seu governo, o primeiro no zelo e no desejo de servir, não lhe cabe um lugar 
q ) de representação ou um simples título de honra, mas, mais específica e prô- 


priamente, pesa-lhe sobre os ombros uma tarefa que exige estudo e pondera- 


ção, prudência e solicitude, firmeza e discernimento, Será, para nos servirmos duma 
palavra agora muito em uso, um lugar de choque, estendendo a presença do Prelado e 
intensificando a sua acção junto das pessoas e das obras, para que todos, tanto sacer- 
dotes como leigos, estejam atentos e permaneçam fiéis às 

directrizes e aos desejos da superior autoridade. dio- 

cesana, 


ae 1 Domingo o a Família 


E' Monsenhor Júlio Tavares Rebimbas o Vigário Ge- por Mons. Aníbel Ramos 


ral de Aveiro, reentrando assim no desempenho das altas Ê 
funções que interrompera pela morte ndo DBEGAR do sau- | É À entrevista com q Gr, Car 
doso Senhor D. Domingos da Apresentação Fernandes. oa! Palríarea sobre a Univer- 
Escolhendo-o, o novo Prelado espera dele, para bem da sidade da Igreja em Portugal 
Diocese, a mesma dedicação, o mesmo espírito, o mesmo lolras Rúsli 
sincero propósito de se dar a um trabalho inteligente e Veras MiMEDO 
incansável, como todos nós também esperamos e sincera- por J. Crespo de Carvalho 
mente desejamos. Muro do Eais 

por Zé do Muro 


livros na Montra e Indico 


Notícias da Diocese em Terras 
da Nossa Torra 


hreiro e Desportos 


Monsenhor Júlio Tavares Rebimbas tomou posse an- 
teontem, no Paço Episcopal, perante o Venerando Prelado 
e em reunião dos Consultores Diocesanos. 


EFE RE 


«Correio do Vouga» apresenta ao Senhor Vigário Ge- 
ral os seus respeitosos cumprimentos, com votos de que 
seja pleno de êxitos o exercicio das suas altas funções. 
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AVEIRO Ls] 


Um novo Hospital para Aveiro 


A sessão do dia 8 da 

f Assembleia Na- 

cional, voltou a 

usar da palavra o 

Deputado sr. Dr. Artur Al- 

ves Moreira, para fazer al. 

gumas considerações sobre 

a assistência médico-cirúr- 

gica no Hospital Regional 
de Aveiro. 

O orador aproveitou o 
ensejo para se referir às 
instalações deste estabele- 
cimento, em edifício bas- 
tante antigo e sem as pos- 
sibilidades de acomodação 
que as circunstâncias exi- 
gem. Em face disso — afir- 
mou — viu-se a Mesa na 
necessidade de apelar para 
as entidades oficiais no sen- 
tido de serem instaladas as 
enfermarias e blocos opera- 
tórios em edifício apropria- 
do. Após diligências demo- 
radas, foi possível instalar 
aqueles serviços no pavi- 
lhão destinado a interna- 
mento de doentes tuber- 
culosos e infecto-contagio- 
sos, ficando de pé a pro- 
messa de oportunamente se 
construir um novo Hospital 
Regional, 

O sr. Dr. Alves Moreira 
declarou, ainda, que há ou- 
tros serviços dispersos pela 
velha construção, do que 
resulta uma relativa e não 
aconselhável eficiência. 

«Impõe-se, pois, a cons- 
trução de uma unidade hos- 
pitalar de forma a obviar 
aos inconvenientes aponta- 
dos, criando-se-lhe condi- 
ções de vida. Para tal é ur- 
gente elaborar-se um pro- 
jecto que se execute a bre- 
ve trecho com todos os 
condicionamentos modernos 
respeitantes a uma unidade 
que baste à região». 

Fez, depois, o elogio das 
Irmãs da Misericórdia, do 
seu Provedor e do Corpo 
Clínico que ali presta ser- 
viço, «Quero abrir um pa- 
rêntesis para manifestar o 
desejo de que brevemente 
se criem as condições que 
permitam remunerar me- 
lhor os médicos », 

Por fim, apelou para que 
o novo Hospital de Aveiro 
seja brevemente uma reali- 
dade e sugeriu que ali fos- 
se criada uma Escola de 
Enfermagem. «Se faço esta 


sugestão, é porque as Es- 
colas de Enfermagem ac- 
tuais, por ficarem distantes, 
não permitem a sua fre- 
quência. E por que não pea- 
sar-se também na criação 
de um Instituto - Infantil, 
adstrito ao mesmo Hospi- 
tal?». 


Banco Regional 


Este acreditado estabe- 
lecimento bancário, que es- 
tá ligado, em larga medida, 
às actividades comerciais e 
industriais da cidade e da 
região, teve, na gerência de 
1962, o lucro líquido de 
1.627.379853. Os fundos de 
reserva ficarão agora a to- 
talizar 7,600 .000800. 

A direcção, composta pe- 
los srs. Alfredo Esteves, 
Egas da Silva Salgueiro e 
Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, como todo o pessoal 
do Banco Regional, mere- 
cem louvores pela sua com- 
petência e dedicação. 


Comandante da 
H Região Militar 


Tendo vindo a esta cida- 
de em visita às unidades mi- 
litares aqui aquarteladas, o 
sr. Comandante da II Região 
Militar, General Amadeu 
Buceta Martins, acompanha- 
do do Chefe do seu Estado 
Maior, sr. Coronel Eduardo 
Martins Soares, esteve tam- 
bém no Governo Civil, onde 
foiapresentar cumprimentos 
ao Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Manuel Ferreira Santos 
Lousada. 


SOCIE 


Hoje — D. Idalina Ferreiro; José 
Maria de Sousa Luís dos Remos; João 
António, filho do sr. João Jorge Ribei- 
ro da Costa. 

Amanhã — Meria Menuela Vieira 
Coelho Pinheiro, filha do sr. Manuel 
Pinheiro; Meria João, filha do sr. Cer- 
los Alberto Botelho Chichorro Marcão. 

Dia 18 — Manuel Almeida Noguei- 
re; Elísio Mário de Silva Martins. 

Dia 19 — D. Ana Rosa da Silva 
Calhau, esposa do sr. José Manuel 
Calhau; Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire; Jaime Agostinho Cen- 
deiss Vieira Velentim, filho do sr. Te- 
nente Jaime Vieira Valentim; José Fer- 
nandes da Costa Milícias, filho do sr. 


AGRADECIMENTO 


a todas as pessoas que se associaram, de qualquer modo, 
às cativantes provas de amizade que me dispensaram as 
Exmas. Autoridades, os antigos e queridos companheiros 
de Liceu e os bons Amigos de Aveiro quando da visita à 
minha querida terra, em Setembro último. 


Não foi possível obter os endereços de muitas pes- 
soss que me enviaram telegramas e cartas, ou que esti- 
veram presentes ao almoço no Hotel Arcada. Como vie- 
ram devolvidas algumas cartas de agradecimento que 
escrevi eporlunamente, quero patentear deste modo a 
minha profunda gratidão a esses bons amigos. A todos 
desejo endereçar também, do coração, os meus sinceros 


votos de muita felicidade. 


Mário Duarte 


México, D.F. 8 Fev. 1963. 


Por este meio venho agradecer, muito reconhecido, 


As alunas da Escola do Ma- 
gistério que vivem no Lar do 
Sagrado Coração de Maria, 
realizaram, na quarta-feira à 
noite, uma interessante e signi- 
ficativa festa de homenagem à 
sua Superiora, rev. Madre Ma- 
ria das Cinco Chagas, em teste- 
munho de agradecimento por 
tudo quanto esta Religiosa tem 
feito em seu benefício, criando 
para todas um ambiente de 
muito carinho, verdadeiramente 
familiar. 

A festa decorreu no Colé- 
gio do Sagrado Coração de 
Meria e o programa foi muito 
variado e atreente, com reci- 
tação de poesias, danças re- 
gionais, peças cómicas, elc.. 
A aluna Maria Isabel Mesqui- 
ta saudou a Madre Cinco Cha- 
gas, em nome das suas cole- 
gas, com palavras repassadas 
de gratidão. 


Guarda Nacio- 
nal Republicana 


Foi colocado -na cidade 
da Guarda, como Coman-. 
dante Distrital da G. N. R,., 
o sr. Tenente Salvador João 
Rodrigues, que era Coman- 
dante da Secção de Aveiro 
e sempre desempenhou este 
cargo com. grande compe- 
tência, zelo e dignidade. 


Agradecemos os cumpri- 
mentos que pessoalmente 
veio apresentar ao nosso 
jornal e desejamos-lhe as 
maiores felicidades. 


Asilo Distritel 


O Senhor Bispo visitou, 
no sábado último, o Asilo 
Distrital, sendo ali recebido 
pelos srs. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes e Dr. Manuel 
Soares, em nome da Junta 
Distrital, e pelo Director da 
casa, 


Sua Ex.' Rev.”* percorreu 
todas as dependências do 
Asilo e falou às crianças. 


DADE 


João Milícias; D. Francisco Castello 
Branco. 

Dis 20 — Laura Maria Girão, filha 
do falecido Dr. Menuel del Oliveira 
Girão; Maria de La Selelle dos Santos 
Rocha, filha do sr. José Augusto Rocha; 
Mário Carlos Gomes Gamelas. 

Dia 21 — Maria João Domingues 
Meia Ferreira, filha do sr. Dr. António 
Alberto Mais Ferreira; José da Silva 
Estudante e seu filho José Marques da 
Silva Estudante. 


BAPTIZADO 


Na igreja paroquial de Arades, no 
domingo último, foi baptizada a meni- 
na Maria da Conceição Madeíl Beten- 
court, filhinha da sr.z D. Olga Branco 
Pinto Madeafl Betencourt e do sr. Eng. 
Fernando Celdeira Betencourt. Foram 
padrinhos os tios de neófito, o estu- 
dente António Pinto Madail e a estu- 
dente universitária Maria Etelvina Cel- 
deira Betencourt, Presidiu eo acto o 
Pároco, sr. Padre Deniel Correia Rama, 
e foi depois servido um elmoço na 
Quinta de Bosvista, em intimidade fa- 


miliar, 
CASAMENTO 


Murtosa, 14 — Na igreja de S. 
Lourenço de Pardelhas, desta vila, rea- 
lizou-se ontem o casamento de sr.º 
Dr.s D. Filomena da Cruz Ferreira, 
médica, filha da sr.« D, Maria Júlia 
Abreu Ferreira e do sr. Manuel dos 
Santos Ferreira, com osr. Dr. Alfredo 
Cravo Baptista, licenciado em Ciên- 
cias Económicas e Financeiras, filho 
de D. Palmira Cravo Beplista, já fale- 
cida, e do sr. Manuel Meria Baplista, 
Depois do acto religioso, celebrado 
pelo rev. Pároco de Perdelhas, foi 
oferecido, em casa dos pais da noiva, 
um copo de água aos convidados, 
tendo no final os noivos partido em 
viagem de núpciss. 

dos noivos desejamos um futuro 
risonho e venturoso. 


Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro 


AGRADECIMENTO 


A Direcção e o Corpo Activo agradecem muito 
reconhecidos a todos os Sócios beneméritos e Ami- 


gos, e à Imprensa, o auxílio generosamente 


restado 


à Obra de Assistência, inaugurada em 1 de Fevereiro 
corrente (piquete permanente, durante a noite). 


Relatório e Contas da 
Câmara Municipal 


Temos já presentes o rela- 
tório e as contas da Câmara 
Municipal de Aveiro em 1962. 
Este documento tem «o objec- 
tivo fundamental de, a par do 
relato circunstanciado da acti- 
vidade do Município, procurar 
interessar o munícipe na acção 
da Câmara, já que toda ela se 
desenvolve no sentido de, ze- 
lando os interesses do conce- 
lho, a eles subordiner sem 
hesitações as soluções adop- 
tadas, mesmo que, para tal, 
haja que prejudicar interesses 
individuais». 

Estas palavras, dirigidas 
ontem pelo Presidente da Cã- 
mara aos vogais do Conselho 
Municipal, definem as caracte- 
rísticas do seu relatório, ao 
qual mais detalhadamente nos 
haveremos de referir. 


Dever cumprido 


O marnoto sr. Francisco Pereira 
Instrumento encontrou há dias na 
via pública uma carteira de bolso 
com avultada quantia em dinheiro 
e duas letras bancárias (já prontas 
a desconto), no valor de 2.000800, 
além de importantes documentos. 

Tendo embora cumprido o seu 
dever, ao fazer a entrega de tudo 
no Comando da P.S, P., merece a 
atitude o nosso louvor e constitui 
exemplo para muitos. 


Navio « Arbiru » 


Os srs. Ministros da Marinha e 
do Ultramar visitaram anteontem, 
em Lisboa, o novo navio « Ar- 
biru », que foi construido nos Esta- 
leiros de São Jacinto e se destina 
à província de Timor, para onde 
larga dentro de dias. 


Casa dos Magistrados 


A Câmara Municipal deci- 
diu abrir novo concurso para 
a construção da Casa dos Ma- 
gistrados nesta cidade. 

A base de lecitação é de 
mil quinhentos e oitenta e nove 
contos. 


Procissão das Cinzas 


Realizar-se-ô no próximo 
dia 27 a solene Procissão das 
Cinzas, que atrai tantos visitan- 
tes a Aveiro. O horário, itine- 
rário e cerimonial serão os 
que se executaram nos últimos 
anos. Convidam-se por este 
meio todos os Irmãos a incor- 
porarem-se com os hábitos, 
como é seu dever, nesse cor- 
tejo religioso. 


Cine-Clube 


Em assembleia geral, foram 
eleitos, por aclamação, os novos 
corpos gerentes do Cine-Clube de 
Aveiro. 

Os presidentes da Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal e Direcção 
são, respectivamente, ossrs, Dr. 
José Pereira Tavares, Dr. Sebas- 
tião Dias Marques e Dr. Vasco 
Branco. 


Centro Experi- 
mental de Teatro 


O Centro Experimental de 
Teatro de Aveiro iniciou os 
ensaios da comédia trágica de 
John M. Synge, «O Valentão 
do Mundo Ocidental». 

Os ensaios são dirigidos 
por Rui Lebre. 


José Saraiva da Fonseca 


Na sessão de abertura 
das actividades do Centro 
de Cultura da Igreja de 
S. João de Deus, em Lis- 
boa, realizada na noite de 
5 de Fevereiro, entre ou- 
tras actuações dignas de 
relevo, colaborou o tenor 
aveirense Saraiva da Fon- 
seca, interpretando, com o 
soprano Elisette Bayan, o 
dueto « Brnidisi», da Ope- 
ra Traviata, de Verdi. Os 
mais francos aplausos coroa- 
ram a brilhante actuação 
do nosso conterrâneo, a 
quem desejamos gloriosa 
carreira artística, 


MUSEU DE AVEIRO 


Três 


«Primitivos » 


restaurados 


neficiação de Pintura do Instituto de Restauro de 


E" fins de Abril de 1960 entraram na Oficina de Be- 


Lisboa, anexo ao Museu Nacional de Arte Antiga 

(dirigido pelo Dr. João Couto), para serem devi. 
damente tratadas, as três tábuas do núcleo dos chamados 
«primitivos» do Museu de Aveiro — de novo acolhidas, 
sábado último, na «Casa de Santa Joana». 

A beneficiação destas pinturas, que o Museu solicitara 
em 2 de Fevereiro daquele ano e foi autorizada por despa- 
cho ministerial de 4 do referido Abril, iniciou-se ainda 
quando vivia Fernando Mardel (+ 30-Jun.º 1960), o Mestre 
que sucedeu a Luciano Freire na responsabilidade de 
cuidar zelosamente do nosso património artístico pictural 
e que orientou, com sábia aplicação, o delicado tratamento 
de outras cinco tábuas da galeria aveirense, reingressas 
no meado de 1955: Tríptico do «Salvador» (sec. XV); Vir- 
gem do Leite; e Senhora da Madressilva (sec. XVI). 

Os painéis, próprios do Mosteiro de Jesus de Aveiro, 
que acabam de usufruir o seriíssimo trabalho da Oficina, 
que o Conservador Abel de Moura tão superiormente 
agora orienta, são: o SANTIAGO abençoando uma freira 
(sec. XV) e ADORAÇÃO DOS MAGOS (sec. XVI), da 
Escola Portuguesa, e um italianizado «<ECCE HOMO», 


dado ao Quinhentos. 


Damos esta notícia com o maior júbilo. E” que assim 
vai ficando mais rico e valorizado, em cada dia, o nosso 
Museu de Aveiro, — a nossa «Casa de Santa Joana». 


-— 


lreironsa - 


EFRONTAM-SE amanhã, no Estádio Carlos Osó- 
rio, em Oliveira de Azemeis, dois dos mais sé- 
rlos candidatos ao título. Para qualquer deles 
o jogo tem transcendente importância, e, espe- 

cialmente para a turma beiramarense, reveste-se de carác- 


ter quase decisivo. 


pera de todos nós. 
os grandes triunfos. 


Doira War 


Ora, quer por esta razão, quer ainda pela rivalidade 
existente entre os dois conjuntos, a equipa aveirense ca- 
rece, em absoluto, da nossa conftança e do nosso apoio. 

Não lhe regateemos, pois, a colaboração que ela es- 


Saibamos criar-lhe o ambiente propício à vitória, 
galvanizando-a com os incitamentos firmes e clamorosos 
com que noutras conjunturas a temos sabido empurrar para 


norTE 


Q Beira Mar e Varzim continusm 
no comando da Zona Norte 


Nacional de 


utebol da II Divisão, Zona Norte, deram lugar 


a algumas situações inesperadas, tornando o mau tempo a 


O encontros peRDEttanhes à jornada número 15 do Campeonato 


ter certas influências no nível da maioria dos jogos. 
Como primeira referência, temos as três grandes surpresas da jor- 
nada nas derrotas do Braga e do Covilhã e ainda no empate da Olivei- 


rense em Castelo Branco. 


Como segunda referência, parece-nos que a questão do título se 
venha a discutir entre os beiramarenses e poveiros, dado que as derrotas 
imprevistas dos bracarenses e serranos nos vieram ajudar e muito nesta 
nossa previsão. Contudo esperamos que este nosso vaticínio não nos 
saia errado e até que não seja necessário fazer pregão em crónicas 


futuras. 


Entretanto, as equipas a caminho da despromoção tentam tudo 
por tudo para se safarem do abismo, empregando de jornada a jornada 
todo o seu esforço pára vencerem o seu adversário, procurando angariar 


pontos que lhe ven 
do futebol nacional. 


Tanto nos lugares cimeiros co! 


am a garantir um lugar ao sol na divisão secundária 


/ 
mo nos últimos a luta, nas jornadas 


seguintes, assume foros de grande acontecimento emocional, 


A ver vamos o que nos diz o 


Beira Mar, 
Acad. 
Fal dastante laborioso 0 


OGO no Estádio Mário 
Duarte, sob a direcção de 
' Cid Gomes, da C. D, do 
Porto. 
As equipas alinharam: 
Beira Mar: Alves Pereira; 
Moreira, Girão e Brandão ; Libe- 
rale Jurado; Miguel, Laranjeira, 
Teixeira, Chaves é Correia. 

Académico de Viseur Helder ; 
Amadeu, Silvino e Martines ; Sil- 

vério e João Pereira; Simões, Ca- 

va, Carvalho, Ramiro e José Ma- 
| nuel. 

À] Resultado ao intervalo, 0-0. 

No segundo tempo, aos 6 mi- 
nutos, Miguel concluu uma joga- 
da saída dos pés de Laranjeira que 
tocou o esférico para Terxeira, este 
centrou e Correia defronte da ba- 
lisa passou de cabeça ao seu extre- 
mo esquerdo, o qual não se fes ro- 
gado anichando a bola nas redes ; 

, aos 17 minutos, por Teixeira, de 
cabeça, a passe oportuno de Mi- 
guel, a aproveitar a saída em fal- 

so do guardião academista. 

O Beira Mar não teve no últi- 
mo domingo tarefa fácil, frente 
ao Académico de Viseu, Foi, como 
disemos no título, um triunfo la- 
borioso, em que se tornou preciso 
muita aplicação e muita bravura, 

d E fueto que os beiramarenses 
não dispuseram daquela equipa a 

— Jogar certa, naquela toada simples 

re “o tem adoptado em ter- 

10 4 que ainda não mos- 


erante o sau público. Qual a 
joão ? Ainda não descortinamos, 
mas... 0 certo é Eres não actuando 

; Seu melhor, ou porque o 
í advs: seita soubesse Conto: 

riar sistema — gostamos da 
— equipa nos primeiros quinse minu- 


na segunda 
e que resultaram mais as 

des para os locais. Im- 

ondo estreita marcação aos avan- 


em toada rígida e muitas 
“violenta perante a compla- 


«ência do juis da partida, o reduto 


futuro, 
2 
de Viseu, O 
triunfo dos beiramarenses 


defensivo dos viseenses foi por si 
só o maior obstáculo dos beirama- 
renses. Sem dúvida que a compla- 
cência do árbitro, perante a manei- 
ra de actuar dos visitantes, tam- 
bém dificultou a tarefa dos avei- 
renses, que vieram a perder mui- 
tos lances por esse motivo. E' bom 
frisar que a defesa academista até 
sofrer o primeiro golo era com- 
posta por seis homens, um aulén- 
tico eferrolhos, 

E assim se passaram os primei- 
ros 45 minutos sem que o marca- 
dor funcionasse, não obstante ser 
o Beira Mar a construir jogadas 
de maior perigo, podia até ter 
marcado aos 13 e 33 minutos em 
remates de Teixeira que Helder 
defendeu em último recurso para 
canto. Se um destes remates tives- 
se dado golo, é de crer que as coi- 
sos se mods ficassem 

Na segunda parte, notou-se lo- 
go de início que a equipa local vi- 
nha disposta a impor-se de forma 
eficas à resistência d's visitantes. 
Logo aos 48 minutos, Teixeira 
deuo sinal de perigo, rematando 
Jorte mas para fora. Contudo, na 
medida que os beiramarenses im- 
punham dominio, os academistas, 
todos postados à defesa, mais vin- 
cavam a sua tendência para o jo- 
go forte e feio. Nuturalmente, os 
jogadores beiramarenses também 
não ficaram indiferentes a estas 
entradas dos visitantes e presen- 
viaram-se por isso cenas bem desa- 
gradáveis, a contrariar a ética 
desportiva. nd 

O áriutro, benevolente em de- 
masia, continuou só a repreender e 
a marcar as faltas, por aí ficando 
a sua acção, que podia e devia ter 
ido mais além. Tanto Amadeu co- 
mo Ramiro, com outro juis de 
campo, era muito possivel que o 

- banho de chuveiro tivesse sido an- 
tecepado e não mereciam ouira 
coisa. 


A supremacia do Beira Mar 
continuava contudo a impor-se, 


Campeonatos Distritais 


-A manhã de domingo último 
realizou-se mais uma jor- 
nada dos campeonatos re- 
gionais de Infantis e Ju- 
niores. Nos jogos disputa- 
dos, há que louvar o estoi- 
cismo dos jovens atletas, 
numa luta em que o 

maior adversário foram as condi- 
ções atmosféricas. Na jornada de 
Esgueira os vencedores estão cer- 
tos; os resultados verificados em 
Estarreja são normais. 

Resultados Gerais : 

Infantis — Esgueira, 9 — Gali- 
tos, 22 e Amoniaco, 16 — Sanga- 
lhos, 17. 

Juniores — Esgueira, 32 — Ga- 
litos 39 e Amoníaco, 7 — Sanga- 
lhos, 16. 

Jogos para amanha; 

Infantis — Amoniaco — Es- 
gueira e Sangalhos — Illiabum. 

Juniores — Amoníaco — Es- 
gueira e Agueda — Sangalhos. 


INFANTIS 
Esgueira, 9 — Galitos, 22 


Os alvinegros mereceram sem 
contestação a vitória. 

Jogo no campo da Alameda em 
Esgueira, sob a orientação de Au- 
reliano Silva e Vítor Couto, 

As equipas alinharam: 

Esgueira — Silva, 2; Correia, 2; 
Morais, 1; Martins, 2; Tavares, 2 e 
Mário. 

Galitos — Peixinho, 8; Madu- 
reira, 10; Matos, 2; Sardo, 2; Teles 
e Ribeiro. 


DES 


BASQUETEBOL 


Ao intervalo 6 - 9 

Dificuldade de manobra num 
piso escorregadio e perigoso, tor- 
nou ingrata a acção dos jogadores, 
Os Gahtos encontraram dificulda- 
des no primeiro tempo pela manei- 
ra voluntariosa como actuou o Es- 
gueira. Já na segunda parte os vi- 
sitantes, fazendo gala de um jogo 
mais evoluído e com o sistema no 
contra-ataque rectificado, acabaram 
por vencer folgadamente, Salienta- 
ram-se, nos aveirenses, Peixinho, 
Madureira, Matos e Sardo; nos lo- 
cais Correia e Tavares. 

Arbitragem bem conduzida. 


Esgueira, 32 — Galitos, 30 
(Merecida vitória dos locais) 


No mesmo recinto e sob a di- 
recção do duo Carlos Neiva e Au- 
reliano Silva, jogaram em seguida 
as cquipas juniores dos mesmos 
club-s, cujas formações alinharam 
do seguinte modo: 

Esgueira: Figueiredo, 11; Pa- 
lavra, 4; Carvalho, 4; Figueira, 8; 
Coimbra, 5; Morais e Cardoso. 

Galitos: Veiga, 5; Vitor, 8; Ca- 
dete, 4; Bio, 6; Naia, 3; Helder 4; e 
Alberto. 

Ao intervalo: 19-15. 

Superioridade da turma local 
durante todo o encontro, a qual 
adaptando-se ao piso e usufruindo 
melhor sentido de jogo venceu com 
toda a naturalidade. Os Galitos fo- 


ram uma sombra do que valem, 
actuando completamente desarti- 
culados e complicativos no contra- 
ataque. 


Nacional da 11 Divisão 


Iniciou-se no passado sábado e 
concluiu-se no dia seguinte a pri- 
meira jornada do Nacional da II 
Divisão, Zona Norte. Os encontros 
tiveram os seguintes desfechos : 

Série A — Fluvial-Iliabum, 43- 
-29; Caldas-Leça, 27-31 e Sp. Fi- 
gueirense-Guifões, 30-29. 

Série B— Centro-Amoníaco, 37- 
-19; E, Fisica-Olivais, 49-25 e Ga- 
litos-Conimbricense, 68-so, 


Galitos, 68 
Conimbricense, 50 

Jogo no Ninque do Parque diri- 
gido por Carlos Neiva e Manuel 
Arroja 

As turmas alinharam : 

Galitos — Carvalho, 4; Raul, 
4 Albertino, 8; Lima, 29; Encar- 
nação, 10; e Mendes, 13, 

Conimbricense — Vieira, 21; 
Garcia, 9; Esteves, 14; Adelino, 
4; Baptista, 2; e Luís Alberto, 

Ao intervalo : 32-33. 

Vitória da equipa possuidora 
de melhor bagagem técnica, 


PORTOS 


página dirigida por JOSÉ DE MATOS 


apesar da toada usada pelo adver- 
sário, 

O corolário daquela superiori- 
dade teria de surgir e verificou-se 
com obtenção de dois golos. Hou- 
ve natural reacção dos viseenses 
que já não retardavam a reposição 
da bola em jogo, procurando obter 
o chamado ponto de honra, mas os 
locais, não.conformados, procura- 
vam aumentar O resultado; entre- 
tanto o final do encontro chega 
sem que o marcador se modificas- 
se, devendo considerar-se que o 
triunfo coube à equipa menos ma, 
longe, contudo, de ter agradado 
aos seus numerosos adeptos 

Pelas referências que já fise- 
mos, há que concluir que ambas as 
equipas não produziram trabalho 
de valia, e portanto que o futebol 
praticado, aparte os quinse minu- 
tos iniciaís dos beiramarenses, não 
foi de superior qualidade, 

Na equipa beiramarense, Mo- 
reira, Teixeira, Girão e Liberal, 
jforam os jogadores de melhor la- 
bor. Nos visitantes, Cava, José 
Manuel e Silvino, foram os tais 
destacados, 

Arbitragem irregular. Disci- 
plinarmente, foi péssima, como se 
pode inferir nas referências que 
atrás lhe fazemos. 


RESULTADOS GERAIS 
Leça - Braga, . a 


à . To 

Boavista - Marinhense. . . 4-2 
Sanjoanense - Covilhã. . . 32 
Beira Mar - Acad. de Viseu, 2-0 
C. Branco - Oliveirense . 1-1 
Varzim - Espinho . , . +. 40 
Vianense - Salgueiros. . . I-I 

CLASSIFICAÇÃO 

JVEDF-C P 

Varzim. . . 15 10 3 2 39714 23 
Beira Mar .15 95 I 239 23 
Oliveirense. 15 93 3 33:13 21 
Covilhã ,.15 8 4 3 27-13 20 
Braga ...14 81 5 33:26 17 
Leça. ...15 72 6 22-22 16 
Marinhense, 15 5 5 5 24-21 15 
Espinho . .15 4 5 6 18-28 13 
Vianense. .15 4 4 7 2132 12 
C.Branco. .15 3 4 8 15-19 10 
Ac. Viseu 15 34 8 17:26 “10 
Sanjoanense 15 4 2 9 19-42 10 
Salgueiros .15 4 110 20-32 OQ 
Boavista . .14 4 1 9 13:27 9 

JOGOS PARA AMANHA 

Marinhense — Sp. Braga (1-3) 
Covilhã — Boavista . io ( ot 2) 
Ac. Viseu — Sanjoanense ( 2-3) 
Oliveirense — Beira Mar (1-3) 
Espinho — C. Branco. . (0-0) 
Salgueiros — Varsim , (0-4) 
Vianense — Leça . . .« (0-7) 


Entre parêntesis os resultados 
da primeira volta. 


PROVAS DISTRITAIS 


O Goleada do Lamas 
ao Bustelo e título à 
vista 


OMPLETOU-SE no domingo 
G passado a vigésima ter- 
ceira jornada do regional 
aveirense da | Divisão 
que foi, pode dizer-se, a jornada 
dos visitantes, pois somente dois 
encontros terminaram com o triun- 
fo dos visitados. Várias surpresas 
se registaram, entre elas, a goleada 
do Lamas frente ao Bustelo e os 
triunfos do Arrifanense em Cuca- 
jães e do Alba em Anadia Em Es- 
moriz o Lusitânia não foi além de 
um empate a uma bola, enquanto 
a Ovarense foi a Cesar triunfar 
por 30. 

Também o Paços de Brandão foi 
vencer à Vista Alegre o lanterna 
vermelha e nos restantes encon- 
tros os resultados verificados são 
normais. 


Resultados gerais da jornada : 


Esmoriz Lusitânia . .., 
Vista Alegre — P. Brandão . 
Agueda — Estarreja polar 
Cesarense - Ovarense . |. 
Anadia — Alba. . ... 
Cucujães — Arrifanense . . 
Lamas — Bustelo . . «q 


CLASSIFICAÇÃO 


EM EPDE EP 


Lamas... 23 16 4 
Lusitânia . . 23 12 9 
Ovarense. . 23 14 4 
Arrifanense, 23 13 à 
Agueda .., 22 12 4 
Alba .. «cc 2971 1 
P. Brandão. 22 10 2 
Anadia ., . 23 
Esmoriz. .. 23 
Bustelo .. . 23 
Estarreja. . 23 
Cesarense. . 23 
Cucujães . . 23 214334339 
* Vista Aleg. 23 317178031 
* Tem ums falta de comparência 


41133 3843 
S 11 25 58 42 
810 28 5341 
6 12 26 47 39 


CO qn Ur=a 00 qo 


Jogos para amanhã ; 


P. de Brandão-Lusitânia (0-1) 
Estarreja - V. Alegre . (o-o) 
Ovarense - Agueda . . (0.0) 
Alba - Cesarense. . |. (o-o) 
Arrifonense - Anadia . (5-2) 
Bustelo - Cacujães . . (2-5) 
Lames - Esmoriz. . . (o-o) 


JUNIORES 


À terceira jornada da poule final 
do Distrital de Juniores indicou-nos 


jó o possível campeão distrital, a 
Sanjoanense, depois da sua inespe- 
rada vitória em Oliveira de Azemeis, 
enquanto o Beira Mer voltou a re- 
gistar novo desaire e desta vez em 
Anadia, 

Os resultados foram os seguintes: 
Oliveirense - Sanjoanense, 0-1; Ana- 
dia - Beira Mar, 3-1, 

Jogos para amanhã: Anadia - 
Oliveirense (jogo em atrezo referen- 
te à primeira jornada). 


ANDEBOL 


Da Direcção de Associação de 
Andebol de Aveiro, recebemos o 
comunicado do seguinte teor : 

Para conhecimento dos Clubes 
filiados e demais interessados se co- 
munica: 


Torneio Início - Taça Manuel Laranjeira 


Devido so mau tempo leve de ser 
adiado o Torneio em referência. A 
sua realização teró lugar no próximo 
dia 16 do corrente, com o mesmo 
programa. 


Gampoonato Distrital de Juniores 


Encontra-se eberla a inscrição 
pars o Cempeonalo Distrital de Ju- 
niores alé ao dia 23 do corrente, de- 
CONTINUA PÁGINA 


NA SETE 


Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 


Prognóstico do Concurso n.º 23 
(24 de Fevereiro de 1963) 


EQUIPAS 


Benfica 


Peniche — Farense 


£ suiri—YONOA 0d OITTTOD - £96-5-9T 
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Oliveira do Bairro 


O Senhor Bispo da Diocese 
visitou, na segunda-feira de tar- 
de, o Hospital da Santa Casa de 
Oliveira do Bairro. Acompanha- 
do pelos srs. Padres Manuel Cae- 
tano Fidalgo e João Gonçalves 
Gaspar, foi recebido pelo Prove- 
dor da Misericórdia, sr, Prof. An- 
tónio Joaquim de Carvalho, pelo 
Secretário, Director Clínico, sr. 
Dr. Mateus Augusto da Costa 
Neves, pelo Pároco, rev, Padre 
Abílio António Tavares, e pela 
Superiora e Irmas. Depois de 
ouvir do Provedor diveras infor- 
mações sobre a vida daquele es- 
tabelecimento, percorreu interes- 
sadamente as suus antigas e no- 
vas instalações e visitou pater- 
nalmente todos os doentes, a ca- 
da um dizendo palavras de con- 
forto e de amizade. 


Mamarrosa 


Está a freguesia da Mamar- 
rosa empenhada na restauração 
da residência paroquial, obra fei- 
ta há as anos e que importa tor- 
nar condigna dos fins a que se 
destina. Vai realizar-se um cor- 
tejo de oferendas, muitas pes- 
soas, até residentes no estran- 
geiro, já se inscreveram ou en- 
viaram os seus donativos e ou- 
tros vão colaborar também nesta 
importante iniciativa, 


Torreira 


O mar tem sido propício à fai- 
na da pesca, apesar do frio e do 
mau tempo, Tem sido, assim, 
compensador o rendimento do 
pescado. Três lanços, num dos úl- 
timos dias de Janeiro, renderam 
cerca de 50 contos. 

— A Cantina Escolar « Antó- 
pio Vieira Pinto» continua a es- 
perar novos e sempre maiores 
auxílios dos seus benfeitores, — 
de todos os bons amigos da Tor- 
reira. 

— Tem sido intensíssimo o 
movimento da Pousada da Ria, 
sobretudo aos domingos, desde a 
sua inauguração pelo Chefe do 
Estado, 


Paradela do Vouga 


Paradela, 12 — Já há anos 
que se tem planeado o alarga- 
mento da nossa igreja, Como a 
freguesia é pequena, resolveu-se, 
de harmonia ,com o rev. Pároco, 
Padre Arménio Pires Dias, fazer 
um cortejo de oferendas, para 
assim se conseguir uma avultada 
quantia. A paróquia foi dividida 
em duas partes. Num domingo, 
formou-se imponete cortejo dos 
lugares de Perouços, Soutelo e 
Quintas, o qual decorreu com 
grande entusiasmo, rendendo cer- 
ca de 2.000800. 


Falecimentos 


D. ANA ROSA TEI- 
XEIRA LOPES 


Com 69 anos de idade, faleceu 

a sra D. Ana Rosa de Oliveira 

Teixeira Lopes, esposa do sr. Capi- 

tão Acácio Teixeira Lopes, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Es- 

ueira, mãe das sr.as D. Maria, 

. Rosa e D. Ester Teixeira Lopes 

e dos srs. Manuel e José de Olivei- 
ra Teixeira Lopes. 

O funeral foi muito concorrido. 


D. MARIA DA GLÓRIA 
FERREIRA SUCENA 


Agueda 12 — Com 63 anos de 
idade, faleceu, na sua casa desta 
vila, a sra D. Maria da Glória 
Ferreira Sucena. 

Professora primária aposenta- 
da, era vitiva do saudoso e estima- 
do Alvaro Sucena, que durante lar- 
gos anos foi guarda livros do 
Banco Nacional Ultramarino em 
Aveiro e depois gerente do mesmo 
Banco em Ovar. 

Era mãe dos srs. Neftali da Sil. 
va Sucena e Antônio da Silva Su- 
cena e da srs D. Maria Angela 
Sucena, casados, respectivamente, 
com as sr.as D, Maria Urania Mo- 
reira e D. Maria Leonor Andrade 
e com o sr. José Alberto Conim, 


JOAQUIM VALEN- 
TE DE ALMEIDA 


— Também faleceu na sua resi- 
dência o sr. Joaquim Valente de 
Almeida. Contava 83 anos de ida- 
de e era pai, entre outros, dos srs. 
Manuel, Augusto, Engs. David 
e Jorge Valente de Almeida, todos 
ligados à grande indústria de 
Agueda, e sogro do sr. Dr. Paulo 
Ramalheira. 


O finado era dos lados de Par- 
dilhó e veio para esta vila ainda 
muito novo, para trabalhar nas 
ferragens. Activo, inteligente e em- 
preendedor, votou-se ao trabalho 
com denodo e em pouco tempo o 
seu nome começou a sobressair no 
meio dos industriais. E de tal ma- 
neira e com tanta insistência que 
não tardou a ser o maior dos 


maiores industriais de A'gueda e 
dos maiores desta indústria na 
nossa terra, 

Porque assim era, bem o de- 
monstrou o seu funeral, realizado 
ontem, não obstante a impertinente 
chuva que não cessou de cair, — A. S. 


x 


— No dia 11, nesta cidade, 
D. Maria Gonçalves Dinis, mãe 
da sr.º D. Soledade Dinis Gametas 
e do sr. Nuno dos Santos Gamelas 
e sogra do sr. Firmino Gonçalves, 
2.º sargento enfermeiro, e do sr. 
Firmino de Andrade Cadete, em- 
pregado na «Gráfica do Vouga». 


— Em Agueda, com avançada 
idade, D. Belmira Ferreira, nais 
conhecida por Belmira Moleira. 


pe: e arredores se formou, 
hé 


No domingo, dia 3, outro im- - 


ponente cortejo do centro da fre- 


com o início do desfile na Ponte 
de Pessegueiro do Vouga até à 
igreja. A” passagem junto a sua 
casa, o sr. António Cardoso ofe- 
receu soo$oo. Quando o cortejo 
chegou à igreja, o rev. Pároco 
deu a bênção do Santíssimo, 
fazendo-se depois a arremata- 
ção das prendas que renderam 
7-138850. 

O sr. Padre Arménio Pires 
Dias agradeceu reconhecidamente 
a todos os seus dedicados paro- 
quianos. 

— Faz anos no próximo dia 
18 de Fevereiro o sr. António 
Duarte da Silva, assinante do 
nosso apreciado jornal « Correio 
do Vouga» — €. 


Estarreja 


Em trinta segundos, um tor- 
nado causou há dias importantes 
prejuizos nesta vila. As cober- 
turas dos armazens da Mercantil 
de Estarreja, acabadas de cons- 
truir na Rua Dr. Manuel Ruela, 
foram levadas pelo ar a mais de 
500 metros de distância. Houve 
também prejuizos noutros pré- 
dios, mas não se registaram de- 
sastres pessoais. 


Salreu 


Salreu, 1; — Brevemente par- 
tirá para Moçambique o nosso 
conterrâneo Dr, José Martins Pin- 
to, que em 25 de Outubro passa- 
do concluiu, em Coimbra, a sua 
formatura de Direito, e vai exer- 
cer o cargo de notário na vila de 
Mucuba, perto de Quelimane, 

— Falecimentos: No lugar da 
Rua da Cruz, com 64 anos, fale- 
ceu no dia 8 deste mês Joaquim 
de Azevedo, casado com Maria 
dos Prazeres R, Pires; no mes- 
mo dia, nas Laceiras de Cima, 
com 50 anos, Maria Angelina Pi- 
res de Azevedo, casada com An- 
tónio Maria Rodrigues; no dia 
9, no Couto, com 78 anos, Maria 
do Carmo Simões, casada com 
Francisco da Silva Torres. O seu 
funeral foi uma demonstração da 
simpatia de que gozava, bem 
como sua família. — €. 


Hoje, queremos fazer re- 
ferência a dois sacerdotes: 
o Pároco da Branca, Padre 
Manuel Valente dos Santos 
Conde, e o Padre Manuel 
Marques Figueira, de Salreu, 


O primeiro tem mais de 
80 anos de idade. Mas lá 
está ainda no seu trabalho. 
E no seu trabalho, no seu 
apostolado, na sua dedica- 
ção às almas, desde há mui- 
to, desde sempre, dá impor- 
tância ao bem que pode fa- 
zer, na sua freguesia, o 
«Correio do Vouga». Recebe 
40 jornais em seu nome, Ele 
os distribui, E parece-nos 
que ele mesmo os paga. Não 
será exemplo ? Não será es- 
tímulo ? 

O sr. Padre Manuel Mar- 
ques Figueira é, em Salreu, 


UMA BELA FESTA 


NAS CAVES ALIANÇA 


social e cristão, foi, na verdade, a que se rea- 


UU: bela festa, pelo seu significado e alcance 


lizou, na segunda-feira passada, nas impor- 
tantes Caves Aliança, de Sangalhos. Dadores 
de trabalho e operários — cerca de duzentas pessoas — 
reuniram-se primeiro à volta do altar, na capela consa- 
grada a Nossa Senhora de Lourdes, padroeira da em- 
presa, e ali celebrou a santa missa o Venerando Pre- 
lado da Diocese, que a todos se dirigiu, na homilia, 
para recordar os princípios da doutrina da Igreja, afir- 
mar a sua emoção e o seu júbilo pelo espírito que res- 
saltava daquela tocante comemoração e pedir ainda 
que uns e outros se dessem cada vez mais as mãos, es- 
treitando os laços de família. 
O Senhor D. Manuel de Almeida Trindade percor- 
reu depois as magníficas instalações das Caves Aliança 
e presidiu a um almoço de confraternização entre os di- 


Angeja 


Com altas classificações, con- 
cluiu a sua licenciatura no Insti. 
tuto Superior de Ciências Sociais 
e Política Ultramarina o sr. Dr. 
José Júlio Cravo Silva, desta 
freguesia. Depois de uma larga 
estadia em Angola, desempenha 
presentemente as funções de 1.º 
Assistente da Missão de Estudo 
do Rendimento Nacional da Jun- 
ta de Investigações do Ultramar. 


Amoreira 


Já está aprovado o terreno 
onde há-de ser construido o edi- 
fício para a Estação dos Correios. 

— Foi muito concorrido o Cor- 
tejo de Pastorinhas, que rendeu 
cerca de 5 contos. Esta verba 
destina-se a um sino novo para a 
torre da igreja paroquial. 


Sangalhos 


Na segunda-feira última, a 
Misericórdia de Sangalhos foi 
honrada com a visita do Ex,m» 
Prelado da Diocese, que ali este- 
ve pela primeira vez. Recebe- 
ram-no o Provedor, sr, Prof. 
Bento Lopes, o Director Clínico, 
sr. Dr. Luís Carlos da Conceição, 
e sua esposa, 0 Pároco, sr. Padre 
Miguel Tomás Ferreira, e o pes: 
soal de enfermagem. O Senhor 
Bispo percorreu todas as depen- 
dências do Hospital, que muito 
bem o impressionaram, e visitou 
os doentes nas enfermarias e nos 
quartos particulares. 


IHhavo 


Foram inspecionados os pri- 
meiros vinte alunos que vão fre- 
quentar o Curso de Pesca do 
Centro Social D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, recentemente 
inaugurado. Os srs. Drs. Galvão 
Rocha e Vaz Craveiro procede- 
ram às inspecções, a que veio as- 
sistir o sr. Comodoro Valente de 
Araújo, Director das Escolas de 
Pesca da Junta Central da Casa 
dos Pescadores. O curso vai 


começar a funcionar e proporcio- 
nará preparação adequada aos 
rapazes para as lides do mar. 

— Foi nomeado notário para 
esta vila, onde já se encontra, o 
sr. Dr. Alberto Esteves Martinho 
Maia, natural de Oia. 


Monte 


O problema da construção de 
um salão paroquial agita-se des- 
de há muitos anos. Ao que nos 
consta, devido à boa vontade de 
um grupo de pessoas, algumas 
ausentes no estrangeiro, ele 
vai agora ser encarado mais a 
preceito. Nós assim desejamos, 
esperando que o projecto do edi- 
fício seja condigno ao fim a que 
se destina, 


Palhaça 


Prosseguem as obras de aca- 
bamento interior da nova resi- 
dência paroquial, junto à igreja. 
Esta, por sua vez, vai sendo tam- 
bém, dia a dia, a grande reali- 
dade e o legitimo orgulho do 
povo da Palhaça. 


Valengo do Vouga 


Numa passagem de nível sem 
guarda, no lugar de Aguieira, 
onde há anos perdeu a vida o 
Dr. Abel Lacerda, registou-se 
novo acidente mortal. No dia 9, 
a guarda da linha, Elvira Pereira 
da Silva, de 37 anos, depois do 
seu último serviço, que foi dar 
passagem ao combóio em Ala- 
goa, apanhou uma boleia no au- 
tomóvel de Carlos Rodrigues de 
Sousa. Ao chegarem à passagem 
de nível fatídica, entraram nela, 
não prevendo que o combóio 
ainda não tivesse passado. Con- 
tudo, quando o carro estava a 
meio da linha, o combóio surgiu 
inesperadamente, arrastando o 
veículo a centenas de metros, 
A pobre mulher teve morte hor- 
rorosa, enquanto que o condutor 
ficou gravemente ferido, preven- 
do-se que tenha de amputar uma 


perna. 


Novos assinantes 


um incansável propagan- 
dista do nosso jornal. Pelo 
seu esforço, pelo seu zelo, 
iamos quase a dizer, pela 
sua teimosia, vão para lá 
86 jornais. O Pároco tem 
nele um óptimo auxiliar. 


Será uma questão de tra- 
balho, sem dúvida, De gran- 
de trabalho. Mas não é im- 
possivel, não, alargar a in- 
fluência do jornal por essas 
terras além. 


x 


Durante a semana, de- 


. ram-nos a'alegria e a honra 


da sua assinatura: 


Irmas do Hospital de Anadia, 
Anadia. 


Dr. José Evgénio Soares Vina- 
gre, Aveiro. 

José Lopes de Oliveira, Aveiro. 

Augusto Martins Simões, Cacia. 

Eng, Carlos Alves Valente, 
Aveiro. 

Eog. Adelino Pedro Ferreira, 
Aveiro. 


Francisco Peres Monteiro, 
Aveiro, 


Eng. Manuel Pio Ramos, Ilhavo. 


Colraió 
OUGu 


rigentes e os operários. Aos brindes, o sr, Dr. Manuel 
Seabra Ferreira, grande e velho amigo da casa, saudou 
Sua Ex.* Rev.”*, os sócios da empresa e os seus empre- 
gados, desejando a todos as maiores prosperidades. 
O sr. Manuel Alves Mendes, em nome dos seus colegas 
na gerência, alguns dos quais tinham sido apenas sim- 
ples operários, agradeceu a presença do Prelado e dos 
outros convidados, entre os quais se contava o nosso 
Director, e fez votos por que aquela empresa sempre se 
mantivesse, pelo esforço de todos, fiel às suas gloriosas 


tradições. 


Estava também presente o sr. Prof. Bento Lopes, 
Presidente da Camara Municipal de Anadia, que igual- 


mente dirigiu saudações ao 


enhor Bispo e aos pro- 


prietários e operários das Caves Aliança. 

No final, o nosso Prelado voltou a manifestar a 
sua alegria por se encontrar em Sangalhos e no meio 
de gente do trabalho, onde via rostos bem conhecidos 
desde há muitos anos, agradeceu as homenagens em 
que fora envolvido e fez votos pelo contínuo desenvol- 
vimento da notável empresa, sob o signo da amizade 
cristã e da verdadeira e indispensável colaboração, 

A" despedida, uma criança entregou ao Senhor 
Bispo, com um ramo de flores, generosa esmola para 


as obras da Diocese. 


Valores Cristãos do Domingo 


CONTINUAÇÃO DA 


recebeu de seus Pais e 
irmãs a primorosa educação 
cristã que haveria de desa- 
brochar plenamente na se- 
rena austeridade do Carme- 
lo de Lisieux. 

Assim conta as suas im- 
pressões sobre o Domingo 
em família: 


«As festas! ah! se as 
grandes eram raras, cada se- 
mana me trazia uma tão 
agradável ao coração: o Do- 
mingo! Que dia o Domin- 
gol... Era a festa de Nos- 
so Senhor, a festa do des- 
canso. Primeiro ficava na 
cama até mais tarde que nos 
outros dias e além disso a 
mamã Paulina dava muitos 
mimos à sua filhinha, levan- 
do-lhe o chocolate à cama, 
depois vestia-a como uma 
rainhazinha... À madrinha 
ondeava os cabelos da afi- 
lhada que nem sempre era 
gentil se ela lhos puxava, 
mas logo ficava toda con- 
tente por ir cumprimentar 
o seu Rei (refere-se ao Pai) 
que, nesse dia, a beijava 
ainda com maior carinho 
que de ordinário, e a seguir 
toda a família partia para a 
Missa». 

E continua noutra pas- 
sagem : 

«Lembro-me sobretudo 
dos passeios de Domingo 
em que a Mamã nos acom- 
panhava sempre.,. Sinto 
ainda as impressões profun- 
das e poéticas que me nas- 
ciam na alma à vista dos 
campos de trigo matizados 
de escovinhas e flores cam- 
pestres. Já então gostava 
dos largos horizontes... O 
espaço e os abetos gigan- 
tescos com os ramos a tocar 
na terra deixavam-me no 
coração uma impressão se- 
melhante à que ainda hoje 
sinto à vista da natureza... 
Durante estes passeios mui- 
tas vezes encontrávamos 
pobres e era sempre Tere- 
sinha a encarregada de lhes 
levar a esmola, o que muito 
a satisfazia». 

E conclui a narração: 

«Este alegre dia, que se 
passava tão rapidamente, 
possuia não obstante uma 
nota de melancolia, Lembro- 
-me que a minha alegria era 


A 
da 1IG 


CONTINUAÇÃO DA 
re-me aquela sentença forte 
de Marson a Ortega y Gas- 
set, que morreu confessando: 
«Dios a la vista» — disse-lhe 
Merafion: «tu não podes mor- 
rer como um cão». Sim, não 
podemos morrer nem viver. 
O que admira é que, num 
mundo que se diz cristão, e 
que sente, perante a vaga na- 
turalista que avança, o perigo 
de perder a própria alma, isto 
é, os valores espirituais e mo- 
rais que dão sentido à vida, e 
constituem a própria base so- 


"cial, os Estados cultivem um 


laicismo que implicitamente é 
8 negação deles. A liberdade 


“de consciência que se invoca 


O Domingo e a Família 


PRIMEIRA PÁGINA 


absoluta até completas; du- 
rante este ofício, pensava 
que o dia de descanso ia ter- 
minar... que no dia seguin- 
te era preciso recomeçar a 
vida, trabalhar, aprender li- 
ções, e o meu coração sen- 
tia o exílio da terra... sus- 
pirava pelo descanso eterno 
do Céu, o Domingo sem 
poente da Pátria !... 


(...) «Ao voltar contem- 
plava as estrelas que cinti. 
lavam tranquilamente e esta 
contemplação deslumbrava- 
-me... Havia sobretudo um 
grupo de pérolas de ouro que 
eu notava com alegria por 
me parecer que tinha a for- 
ma de um T(...) mostra- 
va-o ao Papá dizendo-lhe 
que o meu nome estava es- 
tava escrito no Céu, e de- 
pois, não querendo ver nada 
desta terra vil, pedia-lhe 
que me guiasse ; então, sem 
olhar onde punha os pés, 
virava a cabecita bem para 


Acção 


Palestra sobre «O 
Sacrifício da Missa 
na Vida do Oristão» 


Por iniciativa da Liga Inde- 
pendente Católica de Aveiro, 
o sr. Eng. Henrique Manuel 
Mearnoto proferirá uma pales- 
tra no próximo dia 19 do cor- 
rente, no salão da Acção Ca- 
tólica, à Rua de Coimbra, pe- 
las 21,30 horas, sobre o tema 
«O Sacrifício da Missa na Vida 
do Cristão». O trabalho será 
ilustrado com projecções. 


Curso de Prepara- 
ção para a Vida 


Conforme este jornal já 
tornou público, vai realizar-se 
em Aveiro, no próximo mês 
de Março, um «Curso de Pre- 
paração para a Vida», desti- 
nado sos jovens, pais e edu- 
cadores. É" uma iniciativa da 
Junta Diocesana da Acção Ca- 
tólica, dentro do espírito e dos 
propósitos do Grande Encon- 
tro da Juventude. 

As lições serão assim dis- 
tribuidas : 


Universidade 


R E JA 


PRIMEIRA PÁGINA 
contra a Universidade da Igreja 
deve entender-se assim: re- 
cusa à Igreja de liberdade de 
ensinar. 

Realmente, no fundo, não 
é a liberdade de consciência 
que se defende, é antes a 
opressão desse liberdade. A 
oposição à Universidade da 
Igreja descobre um plano mais 
vasto e mais radical: a guerra 
à lorejo, à revelação cristã, à 
ordem sobrenatural e divina. 
Pretende-se calar a voz da 
Igreja, para construir um mun- 
o novo sem Cristo. Filia-se 
no programa do Anti-Cristo, 
consciente ou inconsciente- 
mente. 


o alto não me cansando de 
fitar o azul estrelado!... 

«Que poderei dizer dos 
serões de inverno, sobretu- 
do aos Domingos? Ah! como 
era agradável, finda a par- 
tida de damas, ir-me sentar 
com Celina nos joelhos do 
Papá... Com bela voz, con- 
tava-nos melodias que nos 
enchiam a alma de pensa- 
mentos profundos... ou en- 
tão, embalando-nos doce- 
mente, recitava poesias im- 
pregnadas de verdades eter- 
nas,.. À seguir subíamos 
para fazer a oração em co- 
mum e só a rainhazinha fi- 
cava junto de seu Rei, bas- 
tando-lhe olhar para ele 
para saber como rezam os 
Santos...» 


Nesta descrição tão viva 
e formosa, encontramos to- 
dos os aspectos fundamen- 
tais duma completa santifi- 
cação do Domingo: Missa, 
celebração vespertina, ora- 
ção em família, descanso 
físico, contemplação da na- 
tureza, passeio familiar, ca- 
ridade e ambiente festivo. 

Como seria diferente a 
sociedade actual se as fami- 
lias cristãs assim compreen- 
dessem e vivessem a mis- 
tica do Domingo! 


atólica 


Dia 8 de Março — 1 Li- 
ção — «Por que perdem os fi- 
lhos a confiança nos pais &» 

Dia 1; de Março — 11 
Lição — «Considerações so- 
bre a Juventude e sues solici- 
tações (Problema Sexual)». 

Dia 22 de Março — LIL 
Lição — «Como cresce e de- 
saparece nn Juventude o pro- 
blema religioso». 

Dia 29 de Março — IV 
Lição — «A missão insubsti- 
tuível dos pais na vida do lar 
[O que uma mãe e um pai di- 
rão aos filhos que vão casar)». 

Pelo simples enunciado 
destes temas se vê a sua re- 
levância. E o assunto, assim 
posto, interessa aos jovens, 
aos seus pais e aos seus edu- 
cadores. Muitas vezes, estes 
queixam-se amargamente das 
dificuldades que encontram, 
chegando mesmo a confessar 
a sua falta de preparação para 
enfrentar os problemas. Pois 
o Curso destina-se a ajudá- 
-los, tanto mais que se desen- 
volverá em clima de franque- 
za e de autenticidade, cons- 
tituindo as lições verdadeiros 
testemunhos, muito diferentes 
de discursos ou dissertações 
que pouco ou nada aprovei- 
tam. 

O Curso funcionará, como 
se anunciou, no salão de fes- 
tas da Casa de Santa Zita, às 
21.30 horas dos dias acima 
indicados, estando as lições 
— podemos garantir — a car- 
go de pessoas idóneas e de 
reputada competência nos as- 
suntos. 


« Grande Encontro » 


Em ordem à representação 
da Diocese no «Grande En- 
contro da Juventude », que se 
realizará em Lisboa nos dias 
20) e 21 de Abril, esteve 
em Aveiro anteontem à noite 
e teve uma reunião de traba- 
lho com os Assistentes Dioce- 
sanos e alguns dirigentes da 
Acção Católica o rev. Padre 
Dr. Narciso Rodrigues, Assis- 
tente Nacional da J. C.. 


a a 


DIOCESE DE AVEIRO 


Exercícios Espi- 
rituais do Clero 


Para que possa tomar 
parte nos Exercícios Espiri- 
tuais o maior número de 
sacerdotes desta Diocese de 
Aveiro, mesmo daqueles que 
pelo Direito não têm obri- 
gação de fazer este ano o 
seu retiro, haverá dois tur- 
nos de Exercícios nas seguin- 
tes datas: 


1.º turno: de 22 a 26 de 
Abril; 2.º turno: de 8a 12 
de Julho, 


Como nos demais anos, 
os Exercícios Espirituais 


SA A NOSSA MISSA 


“17 — Domingo da Sexagésima, 
Mis. pr, sem Gl. Cr. Pref. da 
SSma, Trindade. Cor roxa. 

18-s. Teotônio, Confessor. 
Mis pr.. Cor branca. 

19 — Terça-feira. Mis. do dom, 
ant. sem Gl. nem Cr., Pref. comum, 
Cor roxa. 


20 — Quarta-feira, Mis. como 
ontem. Cor roxa. 
21 — Quinta-feira. Mis. como 


anteontem. Cor roxa. 

2a — Cadeira de S. Pedro, Após- 
tolo. Mis. pr, 2*or. de S. Paulo, 
Gl., Cr., Pref. dos Apóstolos. Cor 
branca. 

23 — 5. Pedro Damião, Bispo, 
Confessor e Doutor. Mis. pr.. Cor 
branca. 

| 24 — Domingo da Quinquagé- 
sima. Mis. pr., sem Gl. 24 or. de 
S. Matias, Cr. Pref, da SSma, 
Trindade. Cor rocha. 


LETRAS 
Rústicas 


CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 


tinha o modesto diploma de 
capataz) Lesseps, quando abriu 


o canal que separou dois 
Continentes, rondave pelos 
55 anos. 


Pois o realizador cinema- 
tográfico tirou-lhe 30 anos de 
cima da pele e pô-lo no 
«Suez» 8 namoriscar a impe- 
ratriz Eugénia, mulher de Na- 
poleão Ill. Resultado: os netos 
de Lesseps, agravados na me- 
mória do Avô, processeram a 
empresa de saltimbancos. 

Dir-me-ão: «a fita histórica, 
tal como o romance histórico, 
são obras de ficção em que 
o génio do artista se liberta 
de velharias dogmáticas». 

Nesse caso, respondo eu, 
nesse caso, quando o tal eixo 
da civilização se desviar da 
América para a Ásia, não 
estranhem que o realizador 
nipónico ponha a correr, na 
tela, Eisenhower a capitanear 
uma quadrilha de gangsters, 
ou Roosevelt a iludir a lei seca, 
caindo de borco nas valetas 
do Manhalham. 

Cá se fazem e có se pagam 
e com juros de mora. 


começarão às 10 horas do 
primeiro dia. 


Audiências no 
Paço Episcopal 
Sua Ex.* Rev.”* o Senhor 
Bispo de Aveiro presidirá, 
na próxima semana, às con- 
ferências eclesiásticas do 
Clero da Diocese nas sedes 
dos arciprestados. 
Por esse motivo, nos dias 
19, 20, 21 € 22, 0 nosso Vene- 
rando Prelado não concederá 
as habituais audiências no 
Paço Episcopal. 
Aveiro, 14 de- Fevereiro 
de 1963. 
A Secretaria Episcopa! 


CORREIO DO VOUGA 


A Emissora Nacional continua 
a distinguir este jornal, lendo ou 
comentando muitos dos seus arti- 
gos. Mereceram esta atenção o 
editorial «Quando as montanhas 
se vencem..», os artígos de Gaspar 
Albino, «Um problema nacional 
que envolve a nossa região», lidos 
integralmente, e «Educação de Po- 
vos e Missões», do Prof. José Ma- 
ria Gaspar. 

Agradecemos. 


«4 Vos do Pastor» completou 
42 anos de actividade. Tem sido 
um baluarte denodado ao serviço 
da Boa Imprensa. Muito lhe deve 
a Diocese do Porto. Felicitamos 
o seu Director, Padre Domingos 
da Costa Maia, e todos os cola- 
boradores, com votos de mais e 
melhor, 

— Igualmente felicitamos o sr. 
Padre Virgilio Ferreira, Director 
do «Noticias de Beja», pelo 35.º 
aniversário do seu jornal. 

— Queremos ainda assinalar 
os aniversários dos nossos colegas 
«Jornal da Beiras, de Viseu, 
«A Guardas, «Correio de Coim- 
bras, «Vos de Trás-os-Montes», 
«Mensageiro de Bragança» e «Jor- 
nal de Barcelos», a todos desejan- 
do as maiores prosperidados. 


Horário das Missas 


na cidade 


aos domingos e dias ganhos 


Catedral . 630 — 9 
11 — 18.30 
Carmelitas . . +. 8 
Santo António . . 9.90 
Santa Joana. . . . 10 
Misericórdia. . . 12 
Vera Cruz 730—9 
II — 12,30 — 19 
« 630 — 830 

10 — 18 
Barrocas, « . 2. «w 9 
Esgueira. .. 


Carmo 


7-10 


Agradecimento 


Os filhos e demais família 
de Maria do Carmo Simões, 
casada com Francisco da Silva 
Torres, de SALREU, por este 
meio querem agradecer a todas 
as pessoas que os acompa- 
nharam no seu pesar pelo fa- 
lecimento de sus extremosa 
mãe, mulher, sogra, avó e tia. 

A todas as pessoas pedem 
fervorosos sufrágios pelo seu 
eterno descanso. 


Armando Sucena Seabra 


Médico Especialista de Boca, Nariz e Garganta 


fr. Dr. Lourenço Peisi 


o, -lo— AVEIRO — Tel. BIN 


ReTOMOU A CLÍNICA 


S “uBsa—YONOA 0d OITTJOD * £96-5-9T 
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Joaquim Alves Moreira 


Médico Especialista 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Ex-residont de Urologia do Hospital 
BETH Israsl de Boston (Serviço do 
Dr. George Prothar) 


Ex-resident de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 
Dr Rotchkiss) 


EM AVEIRO; Travessa do Mercado, 5 
Telef. 23737 


A's 2.05 feiras: Consultas com 
hora marcado pelo Telef. 22912 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Dra — Telefone 


23875 - às segundas, queries e 
sextas-feiras o partir dos IO horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Dri.O 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospilel da Misericódia — às 
quertas-foiros, às 14 horas. 
no Hospital da Mi- 
sos Sábados às 14 h. 


| 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório + 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telof. 22982 AVEIRO 


Consultas às 2.-feiras, 
4.º e 6,ºº das 15 às 20 horas. 


Residência : 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS . 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr, Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cina-Tantro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. | Gexidêncio” 22019 


J. Gomes de Andrade 


=== ADVOGADO 


RUA DIREITA, 91 
Telefone- 2349] 
AVEIRO 


LISBOA: 
Re PORTAS DE S.,'º 


nm 
R. ALMEIDA E S 


PORTO: 


” 
VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTO 
E NOS POSTOS DE LISBOA E 


1 
| 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


37,5", de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º/, 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 
contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


PORCOS LARGE WHITE YORKSIRE 


(RePRODUTOReS DAS meLHoRres oricens) 
Aceitam-se desde jó inscrições para o fornecimento de 
Leitões das próximas ninhadas 
Exploração Porcina da Qta. da Moita 


MOITA — OLIVEIRINHA — COSTA DO VALADO 
Escritório: AV. ARÚJO E SILVA, 31 — AVEIRO 


PRÉDIO 


Na Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, bas- 


tante central. 


Alugam-se andares, completamente novos, 
para Consultórios Médicos, Escritórios Comerciais, 
Industriais, etc. Preço módico. 


(Tratar nesta Redacção ) 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 


METRUÇÃO PRIMÁRIO, AOGISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LIGEUS 
TELEFONE - sar73 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Anuncie no “CORREIO DO VOUGA” 


S DO PAÍS 


ao = 


R ibuiç 
SACOR-CIDLA 


PRODUTOS AGRAN 
GARANTEM COLHEITA SÃ 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 
Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, 01.2, 
Tell. 22882 


AVEIRO 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das 10 às 18 horas 
(8 torde, com hora marcada | 
Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELFS.L Regidancia 22004 


AVEIRO 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 24, 425 e 6,88 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 b.. 3,28, 
5:28 e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 3518 horas. . 


Consultório + 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Telefs Consultório - 23809 
* À Residência - 23273 


1.º Esq. — AVEIRO 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.],º 
TeLerono 22706 
Aveiro 


MIMI — QHES — RAÇÕES 


Preparam-se juntando gos cereais ou 
residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA 


BUSTOS- AVEIRO 


TELEFONE 75120 


Ro DELe E Es a 


NORMALIZADAS 


th 


Grandes Saldos 
Fim De ESTAÇÃO 


CAMISAS 


MALHAS 


FAZENDAS 


Campos 


Rua José Estêvão 


A W EP RIO 


“COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Faz-se saber que no dia 
14 de Março próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, se há-de 
proceder à arrematação dos 
objectos abaixo identífica- 
dos, penhorados à firma 
«Pereira & Santos, Limi- 
tada», com sede na Rua 
Agostinho Pinheiro, desta 
cidade, nos autos de exe- 
cução de sentença que lhes 
move e a outros Manuel 
Maria Rodrigues da Paula, 
casado, industrial, residente 
na Rua Engenheiro Silvério 
Pereira da Silva, também 
desta cidade, os quais 
entram em praça pelos pre- 
ços indicados no referido 
processo, 


OBJECTOS A PRACEAR 


Uma máquina regista- 
dora, da marca « National »; 
Um esquentador a petróleo, 
esmaltado, para quarto de 
banho, da marca « Castela »; 
Uma caravela-antena, em 
latão martelado, electrifi- 
cada; e duas chocadeiras 
eléctricas, em madeira es- 
trangeira, da marca P. S. L., 
com a capacidade de 100 
ovos cada, 

Aveiro, 1 de Fevereiro 
de 1963. 


O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 


Francisco Mavior do Morais Sarmento 
O Chefe da Secção. 


Américo Casquilho do Faria 
Correio do Vouga n.º 1637 de 18-2-1963 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 
2* publicação 


Faço saber que pelo Juizo 
de Direito desta comarca de 
Vagos, correm éditos de 30 
dias a contar da 2.º eúltima 
publicação do respectivo 
anúncio, citando o réu Ma- 
nuel Bispo Novo, casado, 
lavrador, da Lavandeira, 
freguesia de Sosa, desta 
comarca e actualmente au- 
io em parte incerta de 
“Lisboa, para dentro do prazo 
de 10 dias, findo o dos édi- 
“tos, contestar, querendo, a 
ção com processo sumário 
ue lhe move e a outros o 
r Manuel Tavares Fer- 
' ado, lavrador, de 
avandeira, de Sosa, comar- 
ca de Vagos, sob pena de 
não o fazendo ser condenado 


no pedido, ou seja no paga- 
mento ao autor da quantia 
de 7.289$50, com juros 
anuais de 6º/, até completo 
reembolso e custas da acção 
proveniente da divida pas- 
siva que foi reclamada pelo 
autor e mulher no inventá- 
rio por óbito de sua mãe 
Joana Rosa, 

Vagos, 31 de Janeiro de 
196; 
Es O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaíde das Neves 


O Escrivão de Direito, 


José Mugusto Loureiro da Cruz 
Correto do Vouga n.º 1637 de 16-2-1963 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2* publicação 


Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito desta 
comarca de Aveiro e 1.º Sec- 
ção de Processos, nos autos 
de acção sumária, ora em 
execução de sentença, em 
que foram autor o Banco 
Nacional Ultramarino, pela 
sua filial em Aveiro, e réus 
Francisco Ferreira Jorge e 
mulher Maria Elisa da Costa 
Jorge, residentes na Carva- 
lheira, Ilhavo, e Alvaro Au- 
gusto de Carvalho e mulher 
Rosa Simões Maio, todos 
agricultores, estes residente 
em Agueda, e cuja execução 
de sentença corre a reque- 
rimento de Manuel Verdade, 
casado, proprietário, de 
Ilhavo, contra os executados 
Fernando Manuel da Costa 
Jorge e mulher Rosa Bela 
da Fonseca, proprietários 
moradores na mesma Car- 
valheira, correm éditos de 
vinte dias, contados da 2.º 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos dos 
referidos executados para, 
no prazo de dez dias poste- 
riores ao dos éditos, virem 
aos autos deduzir os seus 
direitos, desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados, 


Aveiro, 8 de Fevereiro 
de 1963. 


O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 
Francisco Havigr de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, 

Amórico Casquilho de Faria 


Correio do Vouga n.º 1837 de 16-2-1663 


Vendem-se 


Televisão, Automóvel, Rá- 
dio e diversos objectos. In- 
formar na Cooperativa Militar. 


| MOTORES 20 Hº 
MARÍTIMOS 


Vendem-se dois, novos, redução 3:1, motor Rolls-Royce Diesel 
À rotações. Venda em condições 
exportação Angola não realizada. Resposta 


ciais tratando-se de 
à Apartado 2532. Lisboa 


caes DO darrocão. Lº 


FOGUEIRA » PORTUGAL 


COMARCA DE VAGOS 


EDITOS 


1.º publicação 


Faço saber que pelo Juizo 
de Direito desta comarca de 
Vagos, correm éditos de 
30 dias a contar da 2º e 
última publicação do res- 
pectivo anúncio, citando o 
réu Manuel Bispo Novo ou 
Manuel António Bispo, ca- 
sado, agricultor, do lugar da 
Lavandeira, e actualmente 
ausente em parte incerta, 
para dentro do prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção es- 
pecial de arbitramento — 
divisão de coisa comum que 
lhe movem e a sua mulher e 
outros, os autores Francisco 
José de Barros ou Francisco 
Claro de Jesus e mulher 
Maria Rosa de Jesus, pro- 

rietários, residentes em 

avandeira, freguesia de 
Sosa, comarca de Vagos, 
sob pena de não o fazendo 
se proceder à venda ou 
adjudicação dc prédio de 
aido de terra lavradia, sita 
na Boavista, limite da La- 
vandeira, de Vagos, a con- 
frontar do norte e nascente 
com caminho público, do 
sul com herdeiros de Antó- 
nio Traquete e do poente 
com Manuel Tavares e 
mulher, inscrito na matriz 
no artigo n.º 12.872, com 
custas, e selos na proporção, 

Vagos, 7 de Fevereiro 
de 1963 

O Juiz de Direito, 


João Manuel Naide das Neves 
O Escrivão de Direito, 


dosé Nugusto Loureiro da Cruz 


Correio do Vouga n.º 1537 de 16-2-63 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Torneiro-Mecânico 


Admite: Henrique Vieira & 
Fes — COSTA DO VALADO 
Telef. 94262 


Casa e Terreno 


VENDE-SE 
RUA HINTZE RIBEIRO 


Tratar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 197 — Aveiro. 


Vende-se 


Grande terreno de cultura, 
próprio para construção urba- 
na ou industrial, com 63 metros 
de frente para a rua de Viso- 
-Esgueira (defronte da loja do 
Palhaceiro). 


VENDA DE CASAS 


Rua do Vento n.º 57 
Rua do Vento n.º 49 


Tratar na GARAGEM CENTRAL 
Av. Dr. Lourenço Peixinho - Aveiro 


Sport Glube Beira Mar 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Convocatória 


Ao abrigo do Art.º 39.º 
dos Estatutos convido todos 
os Sócios do Sport Clube 
Beira Mar, a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordi- 
nária na sede do Clube, no 
próximo dia 22 do corrente, 
pelas 27 horas, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


1.º) — Deliberar sobre quais- 
quer assuntos de inte- 
resse para o Clube; 

2.º) — Apreciar o Relatório 
e Contas do Exercício 
findo e respectivo pare- 
cer do Conselho Fiscal; 

3º)— Votar a Lista dos 
Orgãos Directivos que 
hão-de orientar os des- 
tinos do Clube na Ge- 
rência seguinte. 


De acordo como $ 1.º do 
Art.º 41.", não havendo maio- 
ria absoluta de Sócios indi- 
cados no Art.º 35.º,a Assem- 
bleia funcionará uma hora 
depois com qualquer número 
e no mesmo local. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Emas da Silva Salgueiro 
Estaleiros São Jacinto 


S.A. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Exmos 

nistas 

Em conformidade com o 

Art.º 179.º do Código Comer- 
cial, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 
16 de Março de 1963, pelas 
10.30 horas, na Sede da So- 
ciedade em São Jacinto, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos ; 

a) — Discutir e votar o 
Balanço, Contas, 
Relatório da Admi- 
nistração e Parecer 
do Conselho Fiscal 
com referência ao 
exercício de 1962 


b) — Eleição dos Corpos 
Gerentes para o 
triênio 1963/1965. 
São Jacinto-Aveiro, 6 de 
Fevereiro de 1963. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Henrique Alves Balado 


CAPELA — JAZIGO 


Vende-se: uma no Cemi- 
tério Central, 
Aqui se informa. 


1.º ANDAR 


Arrenda a Cooperativa Mi- 
litar de Aveiro. 


Senhores Accio- 


Aluga-se 


ARMAZÉM — R. do Senhor 
dos Aflitos, 22, à 120 m, da Av. 
do Dr. L. Peixinho, com 150 m? 
— Tel. 22.305. 


Bom Investimento de capital 
VENDE-SE: a « Quinta do 


Forte», no-Bonsucesso (2K 
de Aveiro). Grande moradia, 
c/ caseiros, cultura, regadio, 
sequeiro, pomares, etc. 

Trata Dr. Paulo Catarino, 
telfs. 23451/22873 - Aveiro. 


DESPORTOS 


aa 
FUTEBOL 


Com os resultados abaixo indica- 
dos, Iniciou-se no último domingo, o 
| Compeonelto de Principiantes, pro- 
va Organisada pela A. F. de Aveiro, 

Dos encontros efecluádos sobres- 
sei o resuliado feito pelos jovens 
beirsmarenses em Ovar, onde, se- 
gundo fomos informados, realiza- 
ram partida de grande valia técnica. 

Resultados gerais: Ovarense-Bei- 
ra Mer, 0-4; Alba - Sanjosnense, 1-1, 
Mealhada - Espinho, 0-). 

Jogos para amanhã: Beira Mar 
- Alba; Espinho - Ovarense; Senjoa- 
nense - Mealhada. 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 


ANDEBOL 


vendo os Clubes inleressados fazer a 
sua inscrição por escrito e, remeter 
a esta Associação a respectiva taxa 
de inscrição de Esc. 30$00. 
Transferências Comunica-se que fo- 
ram deferidos os se- 

guintes pedidos de transferência ; 

Abel Moutinho Gonçalves, do 
Clube da Escola Livre de Azemels 
para o Associação Desportiva San- 
joanense. 

Alberto dos Santos Oliveira, da 
Associação Allética de Avanca para 
o Grupo 4. Vareiro. 


«Conversa so Borralho » 


Conferência do sr, Prof. 
Doutor Fernando Magono 


No dia 2 à noite, no salão de 
festas do Illiabum Clube, em Ilhavo, 
o sr. Prof. Doutor Fernando Maga- 
no falou largamente sobre os costu- 
mes e tradições daquela sua terra, 
fazendo evocações curiosíssimas de 
factos e figuras do passado, Esta- 
beleceu a diferença entre o homem 
da Murtosa, do Bombeiro, de Vagos, 
das Gatanhas e o de Ilhavo, para 
considerar o maritimo ilhavense 
verdadeiramante inconfundível en- 
tre os demais. Provou-o com per- 
menores cheios de ineditismo e de 
interesse, que mantiveram a enor- 
me assistência em expectativa e 
curiosidade sempre crescentes. 

Durante uma hora, o sr. Prof. 
Doutor Fernando Magano desen- 
volveu o seu tema — «Conversa ao 
Borralho» — em modos de palestra 
familiar, de verdadeiro encanto. 


Agradecimento 


Maria José Carvalho Cunha 
e António Alberto Carvalho 
Cunha, receando por ignorôn- 
cia de moradas ou por qual- 
quer ouro motivo não terem 
agradecido como era seu de- 
ver e vivo desejo, tornam 
público por esta forma a sua 
mais profunda gratidão a todas 
as pessoss que acompanha- 
rem seu marido epaie as 
que lhes manifestaram os seus 
sentimentos. 


OLTA 
«Este livro oferece aos 
que guiam a primeira 
juventude, um auxílio po- 
sitivo e prático para enca- 
minharem os jovens dum 
embienle social pagão, 
cheio de perigos morais, 
até à plena maturidade 

cristã ». 


( Rev. Prof. de Filosofia ) 


UM LIVRO Que escan- 
DALIZA OS eDUCADO- 
RES INADAPTADOS 


PREÇO 25$00 
alpha et 


AQ omega 


PORTAS STy ANTÃO, 76 * LISBOA 


L “EBsA—VYONOA OC OITTTOD - 296-=-9T 


Português duma cana! 


O major Pedro Pena, o segundo comandante daquele 
avião militar que há dias caiu ao largo das Canárias, 
conheço-o desde criança. Por o conhecer, maior foi a 
minha alegria quando o soube são e salvo, depois de 
uma luta titânica, agarrado durante dez horas à asa do 
avião, tendo contra si o mar enraivecido, a noite negra 
ea fúria dos elementos. 

Sozinho! Qual dos senhores, digam-me cá, era capaz 
de se aguentar durante dez horas, com meia dúzia de 
costelas partidas, o corpo cheio de golpes, joguete das 
ondas monstruosas, agarrando-se com desespero à vida, 
que é, com a honra, a coisa mais preciosa que um 
homem tem ? 

E no entanto, respondam-me também, quantos jor- 
nais portugueses deram à façanha do major Pedro Pena 
o relevo que ela realmente merece ? 

Dois ou três e viva! O que interessa, sim, o que 
interessa, nos tempos que vão correndo, é saber que 
o Richard Burton levou 
que a Liz Taylor fractu- 
rou o joelho a dançar o 
twist ou que a Piaf casou 
com um matulão que po- 
dia ser seu bisneto... 

O resto, aquilo que 
diga respeito ao major 
“Pedro Pena, ou a milha- 
res de Pedros Penas que, 
nas florestas de Angola, 
andam a dar o corpo ao 
manifesto, isso não in- 
teressa... 


Colaboração 
dos leitores 


O senhor E. F. N,, da 
Figueira da Foz, manda- 
-me várias notícias com a es 
muito interesse, Escolho, 
para já, uma, ao acaso, que entendo merece ser 
comentada. 

O título da notícia reza assim: Suspendeu a ce- 
lebração da missa porque lhe furtaram ovos e 
dinheiro. Segue-se depois o texto, contando-nos que, 
numa freguesia de Vila da Feira, o respectivo pároco 
pedira às donas de casa da paróquia que, todos os 
domingos, lhe levassem os ovos postos no sábado pelas 
suas galinhas, ou dinheiro no caso de não haver ovos. 

Ao fim de algumas semanas, tão exíguas eram as 
contribuições, depositadas num cesto à porta da igreja, 
que o bom do sacerdote começou a desconfiar que algo 
de anormal se estava a passar e, por isso, pediu a duas 
pessoas de confiança que, às escondidas, vigiassem o 
cesto das esmolas. É as suspeitas acabaram por se con- 
firmar, pois, a meio da missa, descobriram os vigilantes 
que um rapazola do lugar, a exemplo de vezes ante- 
riores, ia aos ovos e ao dinheiro e roubava quanto 

odia. Ao ser descoberto, pôs-se em fuga, mas o barulho 
oi tanto que os fiéis saíram da igreja e o próprio padre 
interrompeu a missa para ver o que se passava. 

Até aqui a notícia. Agora, se me permitem, os 
comentários. 

Vivemos numa época em que padre é perseguido, 
atacado e vilipendiado. O solicito correspondente que 
enviou a notícia acima para o jornal donde ela foi recor- 
tada, parece afinar pelo mesmo diapasão dos que querem 
acabar com a fadralhada... Em vez de censurar o la- 
drão, vá de urdir uma história, encabeçada por um 
titulo bombástico, em que o desgraçado do padre é que 
acaba por pagar as favas! E, além do mais, as entreli. 
nhas ainda dão a entender que o sacerdote se locupleta 
com os ovos e com o dinheiro... Quer dizer: o padre 
pode precisar dos ovos e do dinheiro para matar a fome 
a meia dúzia de desgraçados 
lá da freguesia, mas não se 
livra de que o julguem capaz 
de querer comer os ovos e de 
gastar o dinheiro em proveito 
próprio. 

E é assim que se vão criando 
lendas e reputações... 

Isto dava pano para man- 
gas, mas o melhor é ficarmos 


por aqui. ZÉ DO MURO 


Hollywood está de luto. 


O sr. Romanoff, proprietário do luxuosissimo restaurante, 
de se reunia a colónia do cinema, os astros e as estrelas 
D 7.º céu, vai fechar as portas. 

| Queixa-se ele, não de calotes ou de falta de pecúnia, 
mês da «falta de formalidade». 

O eufemismo do sr. Romanoff (o seu nome cheira 8 
so branco) parece querer velar esta verdade crua: 

— Má criação charra da clientela. 

Um restaurante, cujos fregueses são pesados a ouro e 
e rende rios de dinheiro, não se fecha com duas razões. 
Que se teria passado por lá? Pés por cima das mesas, 
)pos partidos, lustres e espelhos estilhaçados 21 

Mas o dinheiro dos actores arquimilionários calafetaria 
todos os rombos e com pingues demasias. 

A gente có de longe está a ver a coisa. 

Na euforia da embriaguês ou dos meneios simiescos do 
raspa, uma garrafa de espumante atirada a um lustre, esca- 
pou-se das mãos de um astro e foi bater na cabeça do 
sr. Romanoff. E como os dólares não pagam tudo, a casa vai fechar. O eixo da civilização 
— dizem eles — está a desviar-se da Europa para a América, Continente pletórico de rique- 
zes e de novas seivas. Esta velha Europa, que António Sardinha cantou «durante a fogueira» 
da 1.º Grande Guerra, «rasgou os vestidos nas saibreiras». «A Madre dos sorrisos imortais» 
tem sido vilipendiada e ofendida pelo seu filho espúrio de Além Atlântico. Não há insulto, 
não hó calúnia que lhe não tenham sido cuspidos na face pela Meca do Cinema e outras Mecas. 

Película histórica urdida pelos Samueis da Califórnia, é certo e sabido que salta sobre 
as traves mestras da verdade, para se meter invariôvelmente na alcova, digo, nos bordeis 
de Paris ou nas masmorras dos doges. 

O cinemáfilo que se der ao trabalho de seguir o fio da mesada dos realizadores do 
Poente, encontrará, com poucas excepções, o propósito satânico de desarticular peça 
a peça a obra do Europeu de Antanho. 

Lembram-se da fita «Suez» 2 Fernando de Lesseps [não será mal recordar aos enge- 
nheiros de hoje, que era um simples cônsul, assim como Eiffel, o mago das teias de ferro, 


CO MEC To TE OL na GT É PESCA pec o E Rc 


EE TE 
FORÇA E FRAQUEZA DA RELIGIÃO 
de Bernhard Hering 


que a sua presença se [sz senlir eficazmente no seio des próprias actividades humanes — culturais, eco- 
nómicas, políticas, sociais, arlísticas — cobra novo alcance e novas possibilidades o preceilo evangélico 
de os cristãos serem sal da lerra. Terra que hão-de salgar de sentido sobrenslural não só pela pregação 
directa da doutrina da salvação, mes ainda pela sobrenaturalização des estruturas sociais. Todas es manifestações 
do espírito e do labor humano, es forças vives des grandes e pequenas comunidades —de direito nalural ou livres — 
o poder dos que mandem e es energias sociais dos que obedecem hão-de ser empepadeas de espírito cristão, cons- 
truidas numa nova base, modificadas se necessário nos seus elementos integrantes, para que Cristo seja tudo em todos. 

Eis o espinhoso e profundo objecto do presente livro do eminente sociólogo alemão Bernard Háring. Um 
emplo estudo de sociologie, ágil e instrutivo, em que O autor, sem nunca forçar a realidade da específica dinâmica 
social, nas suas leis e nas suas experiências dentro e fora do Cristianismo, hoje como ontem, dentro dos moldes da 
cultura ocidentel ou fora dela, conduz, no entanto, os factos de maneira & integrerem-se numa unidade plena e viva 
segundo o senlir cristão. 

Um profundo elemento sobrenatural se desprende desta obra: o apelo so epostoledo. Pelavra mil vezes 
delurpada, 8 que urge der, na sociedade moderna, o lugar que lhe corresponde como nobre propósito de todo o 
cerácier cristão. O apostolado já não pode ser uma da a própria profissão é o apostolado, O cristão há-de 
descobrir nes suas responsabilidades de homem, de pai de família, de membro de colectividades menores, de sujeito 
de voz e volo nes assembleies políticas, de elo importante de qualquer conjuntura económica, o fecundo e ilimitado 
cempo dos seus fãs de semesdor da palavra divina. 


CASE ASS ES Em sá or 


Ee OJE que a Igreja se vê enriquecida por um meior sentido de responsabilidade do laicado, de tal modo 


Primeiro, os doentes. Foi por aí, 
pelas camas dos hospitais, onde há 
sempre calvários de dor, que o 
Bispo da Diocese começou es suas 
visitas. Está bem assim, jó que os 
filhos, quando sofrem, mais preci- 
sem de sentir a presença amiga e reconfortante 
dos pais. E o Bispo, em sua missão, encarna na 
alma uma grande e extraordinária paternidade. 
Os doentes, junto dele, não vêem sedas nem 
arminhos; descobrem logo um coração de Pai 
que se aproxima sem magoar e que se dó sem 
confundir. Assim foi nos caminhos do Evangelho, 
quando Cristo passava nes horas de milagre. 


A Juventude, mesmo que a tomem de assalto os ventos da desorientação e do 

desvairo, mesmo que ande perdida ou incerta na escolha, é sempre Juventude. 

Quer dizer: é sempre Esperança. 

O nosso Bispo, neste propósito de se encontrar com 8 alma de Diocese, tem 

visitado os colégios que pertencem à jurisdição do seu governo. 

Se é Pai, o Bispo também é Mestre. Nem pode enjeitar a responsabilidade de ser 
presença e palavra em toda a parte. O mandato tem a força de vinte séculos: 1de e ensinai. 
Está dito e redito que os jovens de hoje serão os homens de amanhã. Pois eles — os jovens da 
Esperança — não podem ser esquecidos, se queremos defender a integridade dos valores 
autênticos desta sociedade e a paz e a tranquilidade de espírito dos indivíduos e das famílias. 


E já o caminho — o mesmo caminho de missão — leva O Bispo ao encontro de 

outros que também lhe pertencem: os dadores de trabalho e os operários. 

Depois de Lisboa e do Porto, é em Aveiro, em toda a sua vasta região, onde 

as indústrias crescem e se desenvolvem em verdadeiro ritmo de febre. E mal irá 

se a Igreja não estiver presente a todo esse mundo novo. Poderá então a 

técnica matar o homem, quebrando-lhe as asas do espírito. Poderá logo impe- 
di-lo de se realizar na plenitude das duas dimensões: a vertical e a horizontal, isto é, Deus 
e os irmãos. Disse-o há 
pouco, assim mesmo, o San- 
to Padre João XXIII na cele- 
bérrima Encíclica «Mater 
et Magistra ». 


O nosso Bispo — Deus 
o ajude e nenhum de nós 
lhe falte, nenhum homem de 
boa vontade — tem o sen- 
tido do social. ) 


